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A Justiça do Trabalho da 24ª Região 
acaba de reconhecer que o Sindicato 
dos Bancários e Trabalhadores do 
Ramo Financeiro de Dourados e 
Região (MS) é o legítimo representante 
dos trabalhadores da Cooperativa de 
C r é d i t o  d e  L i v r e  Ad m i s s ã o  d e 
Associados Pantanal do Mato Grosso 
do Sul (Sicredi Pantanal) e tem, 
portanto, o direito de receber o 
p a g a m e n t o  d a s  c o n t r i b u i ç õ e s 
sindicais devidas.

A sentença judicial da ação do 
Sindicato contra a Sicredi Pantanal foi 
concedida no dia 8 de março e 

Justiça conrma Sindicato de Dourados como
representante dos trabalhadores do Sicredi

publicada na quarta-feira dia 14.
O juiz da 24ª Região, com sede em 

Maracaju (MS), fundamentou a decisão 
a � r m a n d o  q u e  o s  e m p r e g a d o s  d a 
cooperativa possuem em comum a 
"situação de emprego na mesma atividade 
econômica" dos trabalhadores do ramo 
�nanceiro. A decisão é em primeira 
instância, mas representa uma importante 
vitória dos trabalhadores em Cooperativas 
de Crédito, que ao longo de mais de vinte 
anos sempre foram representados pelo 
Sindicato dos Bancários de Dourados.

A matéria completa você encontra no 
site www.bancarios.com.br

Está marcado para esta quarta-
feira (21), no Tribunal Regional do 
T r a b a l h o  d a  1 0 ª  R e g i ã o ,  o 
julgamento da Ação Civil Pública 
(ACP), impetrada pelo Ministério 
Públ ico do Trabalho no DF e 
Tocantins, sobre a não contratação 
dos aprovados no concurso público 
realizado pelo banco em 2014. A 
validade do certame, que terminaria 
em julho de 2016, segue suspensa 
por liminar até o trânsito em julgado 
da decisão.

Na decisão de 6 de outubro de 
2016,  a  juíza Natál ia  Queiroz 
Rodrigues, da 6ª Vara do Trabalho de 
Brasília (DF), concordou com os 
argumentos do MPT de que houve o 
d e s c u m p r i m e n t o  d o  A c o r d o 
C o l e t i v o  d e  Tr a b a l h o  ( A C T ) 
2014/2015.  Nele,  o  banco se 
comprometeu a contratar 2 mil 
novos empregados, o que faria o 
quadro de pessoal chegar a 103 mil. 
O que houve, no entanto, foi a 
redução com a realização de planos 

de demissão e de aposentadoria.
Natália Rodrigues saiu em defesa do 

ACT e rebateu a direção da Caixa, que 
alegou ter feito 2.093 admissões. “A 
redação da referida cláusula (...) dá a 
entender, para qualquer iniciante no 
estudo da língua portuguesa, que a 
reclamada iria contratar 2.000 novos 
empregados, ou seja, considerado o 
quantitativo da época da formalização da 
convenção coletiva”, observou. Além de 
postergar a validade do concurso, a 
magistrada concordou com a posição do 
MPT contra concursos públicos apenas 
para formar cadastro reserva.

De 2014 para cá,  mais de 14 mil sairam 
do banco, sem reposição. Não podemos 
permitir mais essa ação para enfraquecer 
a empresa e os trabalhadores..

O concurso de 2014 foi um dos 
maiores realizados pela Caixa, com quase 
1 , 2  m i l h ã o  d e  i n s c r i t o s .  F o r a m 
considerados aprovados 32.879 mil 
candidatos, mas menos de 8% foram 
contratados, disse o diretor Sindical 
Edson Rigoni.

Julgamento decide nesta quarta(21)

sobre contratações na Caixa 

Os trabalhadores pretos e pardos 
são os que mais sofrem com o 
desemprego no Brasil. De acordo 
com os dados do IBGE, divulgados 
em fevereiro deste ano, dos 12,3 
milhões de desempregados, cerca 
de 64% são pardos e pretos. 

A criação deste dia, foi proposto 
pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), foi motivado em memória ao 
“Massacre de Shaperville”, ocorrido 
em 21 de março de 1960. E nos 
remete a uma re�exão sobre a 
r e a l i d a d e  d e  p r e c o n c e i t o s  e 
desigualdades vivida pelos negros e 
negras no país.  

N o  s e to r  b a n c á r i o  h á  u m a 
resistência forte na contratação de 
negros, na qual há vários anos, 
t e m o s  t e n t a d o  c o l o c a r  n a 
convenção coletiva dos bancários a 
questão das cotas na contratação. 

A proposta é que 20% das vagas 
de trabalho em bancos e �nanceiras 
sejam para negros e negras, mas a 
Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) ainda resiste em aceitar a 
reivindicação.

Os associados da Caixa de 
Assistência dos Funcionários do 
Banco do Brasil (Cassi) tem até o dia 
28 de março para votar e escolher  
parte da Diretoria Executiva, do 
C o n s e l h o  D e l i b e r a t i v o  e  d o 
Co n s e l h o  Fi s c a l  d a  e n t i d a d e 
responsável pelos dois planos de 
saúde, que atendem hoje a mais de 
800 mil vidas. 

Quatro  chapas  disputam a 
eleição e o Sindicato dos Bancários 
de Dourados e Região- MS, apoia e 
pede voto para a Chapa 1 – Em 
Defesa da Cassi, encabeçada por 
William Mendes, que atualmente é o 
d i r e t o r  d e  S a ú d e  e  R e d e  d e 
Atendimento. 

21 de março: Dia Internacional 
Contra a Discriminação Racial

Eleição na Cassi até 28/3
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